
FUNCIONALISMO PÚBLICO / A previsão é de que o aumento anunciado, ontem, entre no salário dos cerca de 200 mil
servidores de carreira do funcionalismo em abril do próximo ano. O valor total a ser empenhado pelo governo é de R$ 1 bilhão

Terceira parcela para
servidor sairá em2022
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Em 2015, o então governador
do DF, Agnelo Queiroz (PT ),
anunciou um reajuste do salá-
rio dos servidores públicos. Ag-
nelo concedeu dois reajustes
anuais dos três aprovados por
lei, de sua iniciativa, que passou
pela Câmara Legislativa do DF.
A terceira parcela deveria ter si-
do paga por Rodrigo Rollem-
berg (PSB), que assumiu o GDF

em 2015, e alegou falta de recur-
sos para honrar a terceira par-
cela. Ibaneis Rocha (MDB) assu-
miu em 2019 e também disse
que faltava dinheiro para reali-
zar o pagamento em um pri-
meiro momento. Porém o paga-
mento da terceira parte do rea-
juste ao funcionalismo local era
uma promessa de campanha do
atual governador.

Memória» SAMARA SCHWINGEL

S eis anos após o anúncio
da concessão da terceira
parcela do reajuste de sa-
lário para os servidores

doGovernodoDistrito Federal, o
Executivo local informou que vai
pagar esse aumento a partir de
abril de 2022. Segundo o secretá-
rio de Economia, André Clemen-
te, amedida vai valer para 35 das
43 carreiras do funcionalismo.
Por ano, o impacto será de R$ 1
bilhão a mais nas
despesas com
pessoal, sendo
que 200mil servi-
dores, entre ati-
vos e inativos, se-
rão contempla-
dos. De acordo
com o secretário,
o pagamento não
será retroativo, ou
seja, não vai con-
tabilizar os anos
em que a ação —
concedida em
2015 pelo então
governador Agne-
lo Queiroz (PT)—
esteve suspensa.
Para efetivar a

medida, o Execu-
tivo local precisa
enviar à Câmara
Legislativa do DF
(CLDF) um pedi-
do de ajuste à Lei Orçamentária
Anual de 2022, que tramita na
Casa. Segundo André Clemen-
te, a data de pagamento foi fi-
xada no ano que vem devido
aos trâmites legais e de respon-
sabilidade fiscal. “A lei que con-
cede o aumento já existe. Com
a alteração que será encami-
nhada para a Câmara Legislati-
va, passará a ter eficácia. O tex-
to será encaminhado até o fim
deste mês”, afirmou o secretá-
rio, durante coletiva realizada
ontem no Palácio do Buriti.

Não serão contempladas as
seguintes carreiras: agentes da
Polícia Civil, Polícia Militar e
Corpo de Bombeiros; servido-
res do Procon, da Procurado-
ria-geral do DF, auditores da re-
ceita e defensores públicos.
“Esta é uma entrega que so-
mente foi possível, devido ao
trabalho de construção econô-
mica que foi feito desde 2019,
no sentido de fortalecer o am-
biente fiscal, trazer investimen-
tos, crescer a arrecadação, cum-

prir com a lei de
responsabilida-
de fiscal, cum-
prir as metas, re-
compor as forças
de trabalho, ex-
pandir o gasto
público — aten-
dendo as priori-
dades da popu-
lação — emuitos
ajustes na parte
tributária”, disse
o secretário.
Nas redes so-

ciais, o governa-
dor Ibaneis Ro-
cha (MDB) come-
morou o avanço
no pagamento do
reajuste.“Emnos-
sa gestão, jamais
se cogitou ou se
ouviu falar em
atraso de salários.

E isso, eu credito ao ótimo tra-
balho da Secretaria de Econo-
mia. Pelo contrário, honramos
os pagamentos devidos e en-
frentamos uma pandemia que
perdura até este momento. Ain-
da criamos o plano de saúde,
uma demanda de décadas dos
nossos servidores”, destacou.

Impactos
O impacto no orçamento em

2022 serádeR$1bilhão, sendoR$
100milhões pormês (abril), mais

o pagamento do 13º salário. Nos
anos seguintes, deve ser de R$ 1,3
bilhão. Atualmente, a despesa do
DF compagamento de pessoal é

de R$ 29 bilhões. Clemente afir-
mou que a estimativa de retorno
para a economia local é de mi-
lhões de reais. “A arrecadação es-

» RAFAELA MARTINS

O governador Ibaneis Rocha
(MDB) reinaugurou a unidade
do Na Hora, localizada na Ro-
doviária do Plano Piloto, nama-
nhã de ontem. Com estrutura
em funcionamento por mais de
20 anos, essa foi a primeira re-
forma realizada no local, por is-
so a instituição ficou com as
portas fechadas por 90 dias. Ao
lado de assessores, da secretária
de Justiça, Marcela Passamani;
e do vice-governador Paco Brit-
to, Ibaneis conheceu todo o es-
paço e as novas salas, além de
cumprimentar o público.
“Quando iniciamos essa par-

ceria da Sejus com o BRB, a nos-
sa expectativa era exatamente
essa: trazer modernidade, tec-
nologia, atendimento à comuni-
dade de forma rápida e útil, e
agora começamos a mostrar o
resultado desse trabalho. Vamos
levar esse atendimento a todas
as cidades do Distrito Federal,
queremos o Na hora prestando
serviços para a comunidade, es-
sa é a prova de que é possível
melhorar a vida das pessoas”,
ressaltou o governador.
Nos últimos trêsmeses, a uni-

dade passou por ampla reforma,
que incluiu a troca de piso, ba-
nheiros, copa e substituição do

Ibaneis inaugura reformadoNaHora
sistema elétrico e da estrutura
tecnológica. Agora, o espaço dis-
ponibilizará atendimento por
linguagem de sinais e bilíngue.
Para os servidores, foi inaugura-
da uma sala de descompressão,
bemcomo redefinição do layout,
mobiliários e divisórias, que vão
possibilitar a ampliação de servi-
ços públicos pelos órgãos parcei-
ros e uma melhor experiência
por parte do usuário. Além do
posto na Rodoviária do Plano Pi-
loto, o Na Hora tem outras uni-
dades no Riacho Fundo, emTa-
guatinga, Ceilândia, no Gama,
Brazlândia e emSobradinho.

Rodoviária
Perguntadosobreoalagamento

que ocorreu no último domingo,
naplataforma inferiordaRodoviá-
ria, Ibaneis dissequepretendepri-
vatizar o local. “Nós sabemos que
essas coisas acontecem. Infeliz-
mente, nós temos uma estrutura
muito velha. Estamos fazendo
umaPPP (parceria público priva-
da) para entregar a Rodoviária pa-
ra o (setor) privado, pois sabemos
que é isso que temque acontecer
noDF. OTribunal de Contas está
analisando o processo e, embre-
ve, a gente espera ter um avanço
nessaquestão”, completou.Ibaneis aproveitou a inauguração doNahora, naRodoviária, para comer umpastel na tradicional Viçosa

Espera de seis anos

Clemente: “Trabalho de construção econômica que foi feito desde 2019”

Ed Alves/CB/D.A Press

Secretaria de Economia/Divulgação

Quando se
colocamais
recursos na
economia, as
pessoas
consomemmais
e geram renda,
empregos e
impostos”

César Bergo,
presidente do Conselho
Regional de Economia

timada por meio de impostos e
seguridade social é de R$ 300mi-
lhões para o GDF”, disse. Além
disso, o secretário acredita que o
governo terá mais retorno além
dos pagos em impostos. “Temos
certeza de que, nessemodelo fis-
cal, esse reajuste vai retornar para
a economia local com o varejo e
serviços”, completou.
Presidente do Conselho Re-

gional de Economia, César Ber-
go afirma que a visão do secre-
tário é assertiva e comenta que é
um princípio da economia. Ele
explica que cerca de 30% a 40%
do que for injetado no mercado
deve retornar ao governo na for-
ma de imposto. “Para cada
R$ 1, estima-se cerca de R$ 0,40
volta. É uma visão proativa. En-
tão, os R$ 300 milhões devem
voltar só em impostos. Alémdis-
so, há outras formas de retorno
que podem aumentar esse va-
lor”, diz. Além disso, ele comen-
ta que o retorno pode ser sufi-
ciente para suprir o investimen-
to de algumas áreas. “Quando se
coloca mais recursos na econo-
mia, as pessoas consomemmais
e geram renda, empregos e im-
postos”, completa.

Repercussão
A notícia foi recebida de dife-

rentes formas pelos servidores
do DF. Simone Araújo, 50 anos,
atua como funcionária do GDF
há 23 anos. Para ela, o paga-
mento do reajuste vem em boa
hora. “Eu nem estava esperan-
do mais essa questão, não tinha
mais expectativa sobre isso.
Mas, de qualquer forma, ajuda
financeiramente, ainda mais
em tempos de pandemia”, co-
menta. Segundo ela, o paga-
mento total do reajuste era algo
muito esperado. “É uma notícia
muito boa”, completou.
O também servidor público

Eduardo Carvalho, 59, afirma
que há outras questões em pau-
ta. “É bom recebermos o reajus-
te, pois ajuda, mas queremos a
regularização da carga horária e
outras pautas atendidas tam-
bém”, conta. Atuando no GDF
há 40 anos, ele explica que o rea-
juste virou assunto antigo. “As
pessoas que conheço nem esta-
vam mais esperando por isso”,
completa. De qualquer forma,
Eduardo considera que o paga-
mento é bem-vindo.


